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Voto online garante direitos iguais a todos
O Clube de Engenharia realizará em 22 de 
outubro eleições para a renovação do terço de seu 
Conselho Diretor – triênio 2020/2023 – como faz 
anualmente. O dado inédito em 2020 é que o pleito 
será pela internet.  Além de um passo decisivo na 
utilização de tecnologias que fazem parte da rotina 
da Casa e da vida dos profissionais das engenharias, 
o novo momento consolida um salto de qualidade 
em defesa da democracia, pauta prioritária e 
histórica na trajetória centenária da instituição. Na 
prática, o voto online garante, em condições iguais, 
o direito democrático ao voto de todo o corpo 
social, permitindo que os que vivem no país ou fora 
dele votem, assim como idosos e os com problemas 
de mobilidade. A irrestrita acessibilidade faz crescer 
o percentual de participação, enriquece os processos 
decisórios e os grandes debates nacionais, marca do 
Clube de Engenharia em sua permanente presença 
no cenário nacional.

páginas 4 ,5, 6 e 7
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Presidente do Crea-RJ 
vence eleição

Com 52,2% dos votos Luiz 
Antonio Cosenza foi reeleito 
para o triênio 2021-2023.

Estudantes de 
Engenharia em ação

O 4° EFEEng  reúne centenas 
de participantes de várias 
universidades do Estado.
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ELEIÇÕES 2020

Eleições pela internet: igualdade de condições, maior participação dos eleitores e redução de custos.

Pixabay

TREINAMENTO DO VOTO ONLINE
PARTICIPE DIA 15 DE OUTUBRO, DE 12h ÀS 20h, DAS ELEIÇÕES SIMULADAS E HABILITE-SE A VOTAR NO NOVO SISTEMA.

É importante que o associado tenha atualizado, junto ao Clube, seus dados cadastrais: 
nome completo, e-mail particular, número do CPF, telefones celular e fixo e endereço residencial. 
Envie essas informações para atendimento@clubedeengenharia.org.br.
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Editorial

Urgências Nacionais
Entidades se unem para a construção de um programa 
econômico e social que mobilize a sociedade para a 
implantação de medidas absolutamente indispensáveis 
para o Brasil pós-pandemia. Com o número de mortes 
em torno de 150 mil vítimas do Covid-19 e mais da 
metade da população ativa desempregada ou subem-
pregada, entre outros cenários da maior gravidade, o 
país vive a mais séria crise de sua história recente. 

O momento é decisivo para que a voz da sociedade 
em seu conjunto se faça ouvir a partir do empenho de 
forças e lideranças políticas, organizações empresariais 
e instituições democráticas de todos os partidos, em 
todos os Estados. O que nos move é o firme propósito 
de construir o diálogo necessário para que se vislum-
bre novos horizontes. Nesta perspectiva são ações 
urgentes: a manutenção do auxílio emergencial en-
quanto durar a pandemia, a retomada do investimento 
público, e a ruptura do teto de gastos.

Com a violência diária de tantos óbitos, com a fome 
batendo às portas de grande parte da população, é 
injustificável a decisão do governo de reduzir o auxílio 
emergencial e estabelecer condicionantes ao seu 
recebimento. Aprovado pelo Congresso Nacional, o 
auxílio é hoje a “tábua de salvação” para milhões de 
brasileiros na luta diária pela garantia do sustento 
mínimo para suas famílias. 

A defesa da democracia exige que além da batalha 
pelo auxílio emergencial se faça também a mobili-
zação pelo emprego. Nessa direção, a retomada da 
nossa economia passa necessariamente pela retomada 
do investimento público. Nos últimos anos, o Brasil 

apostou em regras fiscais desfavoráveis à expansão do 
investimento público e ninguém, em sã consciência, 
acredita que essa seja uma trilha sustentável. Não é 
um problema recente. Há algumas décadas se dis-
cute a importância de avançar nos debates, mas hoje 
vivemos uma situação limite, com a crescente redução 
de produtividade na economia e nenhuma perspectiva 
de crescimento.

Entre as causas da descapitalização e do abandono 
dos investimentos públicos está a Emenda Constitu-
cional n.º 95, de 2016, que entrou em vigor em 2017, 
também conhecida como a Emenda Constitucional 
do Teto dos Gastos Públicos. Alterando a Constitui-
ção Federal para instituir o Novo Regime Fiscal, o 
Governo Temer criou um teto de crescimento para o 
orçamento da União: o total a ser gasto pelo Governo 
e pelos órgãos a ele vinculados, a cada ano só poderá 
aumentar o equivalente à inflação do ano anterior. Na 
prática, o mecanismo congela os gastos públicos em 
termos reais por 20 anos, impondo uma verdadeira 
“camisa de força” para os gastos governamentais, e em 
outras palavras, para os investimentos públicos.

O trágico cenário exige o protagonismo de todos os 
segmentos sociais. São desafios estruturais e urgentes, 
que devem ser enfrentados com coragem e deter-
minação. É a  sociedade brasileira contra a fome e o 
desemprego, pela reconstrução de um país capaz de 
assegurar justiça social e desenvolvimento ao seu povo. 
Um movimento coletivo que pode mudar o rumo da 
nossa história.

A Diretoria
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REELEIÇÃO DEBATE

Luiz Antonio Cosenza é eleito 
presidente do CREA-RJ

O impacto da 
mineração na 
economia nacional

Para Luiz Antonio Cosenza, o pleito foi realiza-
do de forma democrática, apesar das dificuldades 
impostas pela pandemia de Covid-19. “O apoio 
das entidades de engenharia foi essencial para 
que o processo acontecesse este ano. Consegui-
mos unificar as lideranças das entidades, o que 
mostra a importância de continuarmos aproxi-
mando o Crea das empresas, públicas e priva-
das, além das instituições de ensino”, avalia. Ele 
destaca a participação de profissionais do interior 
do Estado.  “Ficou demonstrada a importância 
das cidades do interior, como eu tenho falado há 
algum tempo. Nós fizemos um trabalho muito 
forte para mostrar que o profissional no interior 
tem o mesmo valor de quem está na região me-
tropolitana”, explica.
A votação aconteceu presencialmente, através de 
urnas eletrônicas disponíveis inclusive no Clube 
de Engenharia. “Foi uma eleição totalmente 
diferente de tudo que imaginávamos. As empre-
sas públicas estão esvaziadas não só pela pan-
demia, mas por planos de demissão voluntária. 
Os profissionais estão indo embora. Acredito 
que este será o último ano de eleição presen-
cial. A votação pela internet é uma realidade e 
precisamos nos planejar. A pandemia acelerou 
essa decisão para todo o sistema Confea/Crea”, 
avalia o presidente reeleito.
Para o próximo mandato, Cosenza avalia que 
é essencial continuar o trabalho de fiscalização 
do Crea, inclusive no interior, atuando junto do 

Recebendo 52,2% dos votos apurados na eleição 
ocorrida no dia 1º de outubro, o presidente do 
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia 
do Estado do Rio de Janeiro (Crea-RJ), Luiz 
Antonio Cosenza, foi reeleito para o triênio 
2021-2023. As eleições do sistema Confea/
Crea/Mútua ocorreram em todas as 27 unidades 
federativas do país. Ainda no Crea-RJ, Luiz 
Felipe Pupe de Miranda foi eleito diretor-geral 
e Osvaldo Henrique De Souza Neves, diretor 
administrativo. Em âmbito nacional, Joel 
Krüger foi reeleito presidente do Confea.

Ministério Público do Trabalho e do Ministério 
Público Federal. “Além disso, precisamos con-
tinuar a união da Engenharia para a aprovação 
de dois projetos de lei que estão no Congresso 
Nacional. Primeiro, o que torna a Engenharia e a 
Arquitetura carreiras de Estado, impedindo que 
prefeituras contratem profissionais por salários 
muito baixos, às vezes na faixa dos mil reais, o 
que é um absurdo. Segundo, a criminalização do 
exercício ilegal da profissão, semelhante ao que 
acontece na Medicina. Só assim para que leigos 
deixem de expor pessoas a riscos em obras sem a 
supervisão de profissionais”.
Em âmbito econômico, o presidente do Cre-
a-RJ é categórico: “Se você quer saber como vai 
a economia de um país, basta olhar o mercado 
de trabalho na Engenharia. E a verdade é que 
o Judiciário destruiu a Engenharia nacional. 
Defendemos que sejam punidos os culpados por 
irregularidades, mas não as empresas. As empre-
sas nacionais de Engenharia geram trabalho para 
todos, em um ciclo que vai das grandes empresas 
até as pequenas. Estamos jogando todas as nossas 
fichas na retomada do crescimento econômico”, 
explica ele.
“Continuaremos a defender a união da Enge-
nharia, inclusive com as universidades e institui-
ções públicas de pesquisas. O Crea é dos pro-
fissionais, das entidades de classe, das empresas, 
das instituições de ensino, dos estudantes”, 
sustenta Cosenza.

O Clube de Engenharia é reconhecido em seu 
histórico centenário como um espaço democrá-
tico para a discussão de questões relacionadas 
ao desenvolvimento nacional e a capacitação 
técnica dos engenheiros. Em um cenário de 
crises que se sucedem em plena pandemia 
torna-se urgente contribuir para o processo 
de retomada do desenvolvimento econômico 
do Brasil. Com a perspectiva de aprofundar 
a discussão sobre o impacto da mineração na 
economia nacional, no pós-Covid-19, será lan-
çada no próximo dia 14 de outubro, às 17h30, a 
primeira palestra de uma série de videoconfe-
rências sobre o setor mineral brasileiro.

No lançamento da série, Alexandre Vidigal de 
Oliveira, Secretário de Geologia, Mineração e 
Transformação Mineral – SGM/MME, abor-
dará o tema Mineração e Desenvolvimento: 
Plano de Metas e Ações 2020/2023.

Transmissão pelo Youtube do Clube: 
https://youtu.be/KtLkBGdIRBo

Temas e palestrantes programados 
em datas a confirmar:
Governança, Gestão e Eficiência na 
Mineração, Geólogo Victor Hugo Bicca, Diretor 
da Agência Nacional de Mineração – ANM

Ampliação do Conhecimento Geológico 
do Brasil, Engenheiro Agrônomo Esteves 
Pedro Colnago, Diretor-Presidente do Serviço 
Geológico do Brasil – CPRM

Avanço da Mineração em Novas Áreas e
Fronteiras, Geólogo Márcio José Remédio, Diretor 
de Geologia e Recursos Minerais – CPRM

Centro de Tecnologia & Inovação na CPRM, 
Engenheiro Agrônomo Paulo Afonso Romano, 
Diretor de Infraestrutura Geocientífica – CPRM

Mais informações:
http://portalclubedeengenharia.org.br

Confea

Cosenza: “Se você quer saber como vai a economia de um país, 
basta olhar o mercado de trabalho na Engenharia”.
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Renovação do Conselho Diretor terá voto online
ELEIÇÕES 2020

As eleições acontecem no próximo 
dia 22 deste mês de outubro de 2020, 
em ano completamente atípico, 
permitindo, em condições iguais, o 
direito do voto a todo o seu corpo 
social. A acessibilidade é um passo 
da maior importância: associados 
de todo o país ou residentes no 
estrangeiro e pessoas idosas ou com 
problemas de saúde terão a garantia 
do direito democrático ao voto. 
 

O novo sempre assusta
A Diretora de Atividades 
Institucionais e coordenadora do 
processo, Maria Glícia da Nóbrega 
Coutinho, explica que, em virtude 
da pandemia e de todas as dúvidas 
que ainda existiam no primeiro 
semestre quanto ao retorno das 
atividades, e do fato de o Clube 

de Engenharia sempre ter um 
calendário definido desde o ano 
anterior, foi preciso aprovar no 
Conselho Diretor a mudança de 
data do pleito, que deveria ser 
em agosto e foi transferido para 
outubro. Desta forma, iniciou-se 
um processo de ajustes contando 
com a colaboração de todos os 
envolvidos, desde funcionários e 
prestadores de serviço até as chapas 
que submeteram suas candidaturas. 
“Foi um processo contínuo, cada 
semana com novas adaptações, em 
reuniões por videoconferência com os 
representantes das chapas, e sempre 
com a colaboração do pessoal da área 
administrativa do Clube”, descreve. 

Para Maria Glícia, o voto online é 
um passo decisivo para o Clube de 
Engenharia, instituição que sempre 
defendeu o avanço da tecnologia. 
É uma mudança brusca, de quebra 
de paradigmas de uma instituição 
centenária. Mas (o processo anterior) 
não tem mais sentido estar em uso na 
“Casa do Engenheiro” em plena era 
da tecnologia e inovação. Era uma 
inconsistência, afirma.

Muitas dúvidas e grandes mudan-
ças aconteceram em função do voto 
online: até 2019 o processo se dava 
presencialmente no Clube de Enge-
nharia em três dias, com duas opções: 
votar em papel ou o voto eletrônico 
no computador, resultando em custos 
consideráveis. Em 2020 o pleito 
será em um dia, pela internet. Para o 
supervisor de Atendimento ao Asso-
ciado e Financeiro Fernando Ribeiro, 
o Clube avança na digitalização do 
processo, embora a confraternização 
das eleições ainda seja importante: 
“Não haverá retrocesso, a tecnologia 
não admite isso. Agora, penso que 
os associados pós-pandemia irão ao 

Clube para matarem as saudades, 
momento único para rever seus ami-
gos e colegas, saborearem o tradi-
cional cocktail de remidos e serem 
homenageados com brindes. Este 
congraçamento é o que sempre deu e 
dará calor a todo esse processo.”

Treinar é preciso
Para habituar os associados ao novo 
sistema de votação foram  previstas 
três eleições simuladas, em agosto 
e setembro, com a participação de 
209 sócios. A terceira e última está 
agendada para o dia 15/10. Segundo 
Fernando Ribeiro, que tem lidado 
diretamente com o recadastramento 
dos associados, a aceitação do novo 
sistema é plena, sem reclamações do 
corpo social. 

Sob a responsabilidade de Sergio 
Pettezzoni, diretor da Perseu Softwa-
re, empresa responsável pelo desenvol-
vimento do sistema, os treinamentos 
estão sendo importantes, não só para 
garantir que todos saibam como votar, 
como também para enriquecer o 
software. “As simulações identificam 
necessidades antes ocultas, tais como o 
passo a passo do voto, no site do Clu-
be, e a configuração específica para 
voto nos sistemas Android e IOS. 

Acessibilidade e 
segurança
Segundo Pettezzoni, a cédula de 
votação do sistema online tem 
exatamente o mesmo layout da 
cédula que já vinha sendo utilizada 
nas eleições eletrônicas desde 2015. 
Uma das preocupações em relação à 
aparência da cédula foi ocupar toda 
a tela com letras e campos grandes, 
para que seja compreensível aos que 
têm problemas de visão e aos que não 
possuem prática em informática. 

A Perseu Software já vinha 
trabalhando na proposta de um 
sistema de voto online para o Clube 
de Engenharia tendo formado, 
ainda em 2019, grupos de trabalho 
e colocado o tema em pauta no 
Conselho Diretor. 

O voto online é um passo 
decisivo para o Clube de 
Engenharia, que sempre 
defendeu o avanço da tecnologia. 
É uma mudança brusca, de 
quebra de paradigmas de uma 
instituição centenária.

O Clube de Engenharia está 
a poucos dias de manter uma 
tradição, que acontece anualmente, 
com um componente bastante 
inovador. Pela primeira vez as 
eleições para renovação do terço 
do Conselho Diretor – triênio 
2020/2023 serão 100% virtuais, 
com voto online. A concretização 
deste projeto é fruto de um longo 
processo de amadurecimento 
da proposta, em reuniões e 
debates reunindo o Conselho 
Diretor, diretores, funcionários e 
prestadores de serviço, empenhados 
em tornar consensual a decisão 
de modernizar o sistema eleitoral 
seguindo todos os protocolos de 
segurança.

http://portalclubedeengenharia.org.br/
http://portalclubedeengenharia.org.br/
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Os detalhes técnicos foram 
pontos cruciais no planejamento: 
gravação dos votos criptografados 
em banco de dados e a emissão 
da chave de verificação. O banco 
de dados é formatado de acordo 
com a arquitetura blockchain, que 
garante o sigilo e a imutabilidade 
dos registros, e a chave numérica de 
verificação, que o associado receberá 
após concluir seus votos, permite 
ao eleitor checar anonimamente se 
suas escolhas foram atribuídas aos 
candidatos escolhidos. 

Chancela do associado
Para que o Clube possa comemorar o 
sucesso desse novo modelo de eleição, 
após todos os esforços em manter 
o processo democrático e garantir a 
acessibilidade, segurança e privacidade, 
é fundamental a colaboração do sócio. 
“O associado nessa eleição tem um 
papel fundamental que é dar uma 
chancela na mudança que estamos 
operando, porque isso será um marco 
no processo eleitoral do Clube”, 
afirma Maria Glicia.

O Diretor de Atividades Técnicas 
João Fernando Guimarães Tourinho, 
que vem acompanhando desde o 
início toda a construção deste novo 
momento, tanto na área institucional 
quanto técnica, vê com grande 
entusiasmo o salto de qualidade que 
finalmente o Clube de Engenharia 
concretiza. Certo de que o sistema 
desenvolvido, atendendo às demandas 
da Casa, será um sucesso prevê que 
venha a ser também uma referência 
para muitas instituições que ainda 
hoje resistem à eleição online. 

Citando o avanço na mobilização 
que permitirá em tempos de 
isolamento social um resultado 
bastante positivo com o crescente 
número de eleitores, Tourinho 
aponta ainda como conquistas 
importantes o salto tecnológico, uma 
maior participação dos associados 
nas eleições; portanto eleições mais 
democráticas, a preservação do meio 
ambiente, se compararmos o voto 
online com os procedimentos do 
voto presencial em papel e redução 
de custos.

CNPJ 33.489.469/0001-95

ASSEMBLEIA GERAL SOLENE 
DIA 09/11/2020

POSSE DOS ELEITOS NA RENOVAÇÃO DO 
TERÇO DO CONSELHO DIRETOR

para o triênio 2020/2023

Em conformidade com os termos do Artigo 22 §2º do Estatu-
to, convoco os Srs. Associados para a Assembleia Geral Solene 
a realizar-se no dia 09/11/2020 – 2ª feira, às 18hs no formato 
não presencial, obedecendo aos protocolos municipais, estadu-
ais e federais que endossam a nossa preocupação na proteção 
de  todo corpo associativo e funcional, nesta época de pande-
mia, devido à Covid-19, para a posse da  RENOVAÇÃO DO 
TERÇO DO CONSELHO DIRETOR,  triênio 2020/2023. 
A Assembleia instalar-se-á em 1ª Convocação às 18hs, nos ter-
mos do Art. 27 item “d”. 

Rio 15/10/2020. 

Pedro Celestino Pereira - Presidente

CNPJ 33.489.469/0001-95

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
DIA 22/10/2020

Eleição para renovação do
Terço do Conselho Diretor 

para o triênio 2020/2023

Em conformidade com os termos dos arts. 22 § 3º alínea a, 26 
e seu § Único, 27 item “c”, 28 § 1º e § 2º, 29, 49 a 69 do Esta-
tuto e Título VII do Regimento Interno, convoco os senhores 
associados para a Assembleia Geral Ordinária a realizar-se ex-
traordinariamente no dia 22/10/2020, quinta feira das 12 às 20 
h, no formato não presencial, através de votação pela internet, 
obedecendo aos protocolos municipais, estaduais e federais que 
endossam a nossa preocupação na proteção de  todo corpo asso-
ciativo e funcional, nesta época de pandemia, devido à Covid-19. 
A eleição somente terá validade com a participação de um nº. de 
associados igual a no mínimo 10% dos associados efetivos quites 
no dia 30/09/20.  

Rio, 15/10/20.

Pedro Celestino Pereira - Presidente

Clube de engenharia

Saiba mais: http://portalclubedeengenharia.org.br/eleicoes-para-renovacao-do-terco-do-conselho-diretor-2020/
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ENCONTRO

Já entrou para o calendário oficial do Clube 
de Engenharia a realização, desde 2017, 
da reunião de centenas de estudantes e 
profissionais recém-formados e veteranos, 
no Encontro Fluminense de Estudantes 
de Engenharia (EFEEng).  Organizado 
pela Secretaria de Apoio ao Estudante de 
Engenharia (SAE), havia a expectativa do 
fim do isolamento social e a possibilidade de 
um encontro presencial, mas sem previsão 
de data de retorno às atividades a SAE 
Operacional deu início aos trabalhos para 
manter o evento virtualmente. Assim, o 4° 
encontro que deveria acontecer, como sempre, 
em agosto foi programado para as datas de 
17 e 31 de outubro, dois sábados. A novidade 
foi a realização, no mês de setembro, 
do Esquenta EFEEng: uma série de 
videoconferências, no total 11, realizadas no 
Instagram da SAE, que ajudou a “esquentar 
os motores” para as atividades de outubro. 

Estudantes de Engenharia, 
em sua maioria do Estado 
do Rio, mobilizados

O encontro deste ano traz temas considerados fun-
damentais para a formação profissional e política 
dos jovens, além de ser demarcado o protagonis-
mo universitário no enfrentamento aos impactos 
da pandemia no país. Participam da organização 
representantes da Universidade Federal Fluminen-
se (UFF), Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
(UERJ) unidades Maracanã, Resende e Nova 
Friburgo, Universidade Iguaçu (UNIG), Instituto 
Federal do Rio de Janeiro (IFRJ), Universidade 
Veiga de Almeida (UVA), CEFET Rio de Janeiro 
e Nova Friburgo.

Para o coordenador da SAE, José Stelberto Soares, 
o formato online, pelo menos de transmissão das 
palestras, veio para ficar e vai prevalecer nos próxi-
mos anos: “A tendência é que o EFEEng já deixe 
de ser EFEEng”, brincou, fazendo referência ao 
Fluminense no nome do evento e a participação de 
pessoas de outros estados em todos os encontros já 
realizados. O de 2020, por exemplo, já conta com 
inscritos da Universidade de Brasília. Stelberto 
avalia que  as próximas edições terão o presencial e 
o online. “Eu não tenho dúvida de que o futuro vai 
ter esse perfil misto, principalmente para quem está 
longe e não pode vir”. Ele destaca, na programação, 

que é feita pelos estudantes de acordo com suas 
demandas, a preocupação com o mundo pós-pan-
demia. Um exemplo é a palestra A importância do 
Planejamento: O novo normal pelo olhar da Engenha-
ria. “Os próprios estudantes apresentam os temas 
que os preocupa. No 4° EFEEng há a preocupação 
exatamente de saber como é o novo?”, afirma. Outro 
destaque da programação, que vem desde o primei-
ro EFEEng, é a Roda de Conversa, momento de 
troca entre os participantes. Com tema livre surgem 
debates de questões em pauta no dia a dia de todos, 
como currículo dos cursos, estágio, mercado de 
trabalho e saúde mental, entre outros. 

A uma semana do evento, já haviam 250 ins-
critos. A expectativa do secretário-executivo da 
SAE, Luiz Fernando Taranto, é que chegue a 
400. Taranto destaca entre os pontos positivos a 
possibilidade dos estudantes participarem como 
palestrantes e como ouvintes, incluindo as pesso-
as de outros estados e municípios, a exemplo dos 
próprios membros da organização, espalhados pelo 
Rio de Janeiro, além do palestrante de Vassouras. 
“O público vai ser bem mais amplo esse ano”, 
aposta Taranto. 

Programação completa em: http://bit.ly/sae-clube


